9 DE JULHO DE 2023 - 14º DOMINGO DO TEMPO COMUM

1. REFRÃO MEDITATIVO

      Dm          Bb       Gm         C          Dm  Gm                 C           FDm               F          C                Dm
O Reino de Deus é paz e justiça / e gozo no Espírito Santo. / Cristo, vem abrir em nós / as portas do 
       C7  F
teu Reino.

2. ENTRADA
  G                         C                  Am              D7      G                     C           B                       Em           Am
Vimos Te encontrar em Tua Casa, ó Senhor! / Somos o Teu povo reunido em Teu amor, / : reunido 
        D7      G
em Teu amor!
          G               B              C               G           C               G            A                 D             G                   B
1. O Pai, nos reunimos em torno do altar / pra celebrar a Ceia, memória do Senhor. / Trazemos nossa vida, 
       C                   G               C                    G               D           D7  G
queremos Te louvar. / Por aquilo que nos dás, nosso canto é gratidão.

2. Ó Pai, nos alegramos em torno do altar / em celebrar a Ceia em nome do Senhor. / És fonte de alegria, 
queremos Te seguir, / pois um dia nos darás um lugar bem mais feliz.


 
6. SALMO 144 (145)
           D                F#m               G       A7        D
Bendirei, eternamente, vosso nome, ó Senhor!
                 D                     B                     Em              A                A7              D              Bm
1. Ó meu Deus, quero exaltar-vos, ó meu Rei, / e bendizer o vosso nome pelos séculos. / Todos os dias haverei de 
          Em                          A                  A7               D
bendizer-vos, / hei de louvar o vosso nome para sempre.

2. Misericórdia e piedade é o Senhor, / ele é amor, é paciência, é compaixão. / O Senhor é muito bom para 

com todos, / sua ternura abraça toda criatura.

3. Que vossas obras, ó Senhor, vos glorifiquem, / e os vossos santos com louvores vos bendigam! / Narrem 

a glória e o esplendor do vosso reino / e saibam proclamar vosso poder!

4. O Senhor é amor fiel em sua palavra, / é santidade em toda obra que ele faz. / Ele sustenta todo aquele 
que vacila / e levanta todo aquele que tombou.



8. CANTO DE ACLAMAÇÃO

      E            B          EABE
Aleluia! Aleluia! Aleluia! (bis)

          E                                                                        B                   C#m
Eu te louvo, ó Pai Santo, / Deus do céu, Senhor da Terra; / os mistérios do teu Reino aos pequenos, Pai, 
    B B7
revelas!

14. COMUNHÃO I

   Am        G            F                    Am                            Dm        C  G              Am          F             B  E
Venham todos a mim, venham todos / vocês que estão fatigados / pelo fardo da vida oprimidos, / que 
          Am       E                 Am
eu darei o repouso almejado.
      Am           G                 C    Am          Em         G      E                               AmE    F       Dm            E      Dm
1. Um canto novo ao Senhor, / ó terras todas cantai! / Louvai seu nome bendito, / diariamente aclamai! / Sua 
                                  Am       F               B            E
glória, seus grandes feitos / aos povos todos contai!

2. Ele é o maior dos senhores, / merece nosso louvor. / E, mais do que aos deus todos, / nós lhe devemos 

temor. / Os outros deuses são nada, / Ele é do céu criador.

3. Sabei que o Senhor é rei / e traz justiça a esta terra. / Alegrem-se o mar e os peixes / e tudo o que o 

mundo encerra: / os campos, plantas, montanhas / e as árvores da floresta.

4. Ele é o Senhor do universo / e faz justiça a seu povo. / Aos povos há de julgar, / reinando no mundo todo. 
/ Por isso, a ele cantai, / ó terras, um canto novo!






15. COMUNHÃO II
                  A                            F#m             C#m                             D                A                               B7
1. O meu Reino tem muito a dizer: / não se faz como quem procurou / aumentar os celeiros bem mais e 
     E E7          A                               F#m                   C#m                       D                  A                              E7
sorriu! / Insensato, que valem tais bens? / Se hoje mesmo terás o teu fim? / Que tesouros tu tens para levar 
   A A7
além?
  D                      A            F#       Bm        E              D  A      D                 A            F# Bm    E       E7   A        
Sim, Senhor, / nossas mãos / vão plantar o teu Reino! / O teu pão / vai nos dar teu vigor, / tua paz!

2. O meu Reino se faz bem assim: /  se uma ceia quiseres propor, / não convides amigos, irmãos e outros 

mais. / Sai à rua, à procura de quem / não puder recompensa te dar, / que o teu gesto lembrado será por 

Deus.

3. O meu Reino quem vai compreender? / Não se perde na pressa que tem / sacerdote e levita que vão sem 

cuidar. / Mas se mostra em que não se contém, / se aproxima e procura o melhor / para o irmão agredido 

que viu no chão.

4. O meu Reino não pode aceitar / quem se julga maior que os demais / por cumprir os preceitos da lei, um 

a um; / a humildade de quem vai além / e se empenha e procura o perdão / é o terreno onde pode brotar a 

paz!

5. O meu Reino é um apelo que vem / transformar as razões de viver, / que te faz desatar tantos nós que 

ainda tens. / Dizer sim é saberes repor / tudo quanto prejuízo causou, / dar as mãos, repartir, acolher, servir!



16. CANTO FINAL

D                  F#m         Em        F#m        G  A     D                 F#m                   Em             F#m           A7    D
Ide pra semear, / anunciar e cuidar da Palavra! / Ide sem hesitar / que eu estarei bem ao lado a vos iluminar 
                         G                    Em     Bm          Em           D                            Em              G      Bm
 Daqui deste altar quero iluminar / e onde estiverdes, sabei: / não tenhais medo de me anunciar.
                            Em  G        A7             D Bm
Que em cada palavra, / convosco estarei (bis). (D)
